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Excesso de chuva na florada e tempo seco na maturação causam prejuízos 
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Em São João da Boa Vista, os agricultores devem procurar
o Departamento de Finanças da Prefeitura
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Queda
De acordo com dados divul-

gados pela Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea), as 
vendas internas de máquinas 
agrícolas no atacado em ja-
neiro somaram 3,783 mil uni-
dades, queda de 34,5% sobre 
dezembro e recuo de 29,9% 
ante o mesmo mês de 2013.

Já a produção de máqui-
nas agrícolas caiu 18,3% em 
janeiro na comparação com 
o mês anterior e chegou a 
5,298 mil unidades. O resul-
tado significa ainda uma que-
da de 13,6% sobre janeiro de 
2013, quando foram produzi-
das 6,133 mil máquinas agrí-
colas.

Em notícia publicada pelo 
Estadão, as exportações de 
máquinas agrícolas em valo-
res totalizaram US$ 213,188 
milhões em janeiro, um recuo 
de 17,8% na comparação com 
dezembro e uma alta 6,4% 
quando comparadas com o 
mesmo mês de 2013. Foram 
exportadas, ao todo, 556 má-
quinas agrícolas em janeiro, 
queda de 52,7% sobre de-
zembro e queda de 31,9% na 
comparação com o mesmo 
mês de 2013.

O segmento de máquinas 
agrícolas finalizou janeiro com 
diminuição de 0,8% no núme-
ro de empregados na compa-
ração com dezembro, ao re-
gistrar 21.449 funcionários. 
Na comparação com janeiro 
de 2013, a alta foi de 8,3%.

EDITORIAL

Os produtores rurais de São João 
da Boa Vista têm até 31 de março 
para entregar a Declaração para o 
Índice de Participação dos Municípios 
(DIPAM), conforme determina a le-
gislação da Secretaria da Fazenda do 
Governo do Estado de São Paulo.

Para efetuar a regularização, o 
produtor rural deve comparecer ao 
Departamento de Finanças da Prefei-
tura, Setor de Fiscalização Tributária, 
e apresentar os talões de notas fiscais 
referentes ao exercício de 2013. O 
atendimento é feito das 8h às 11h e 
das 13h às 16h, na rua Carlos Kielan-
der, nº 366, Centro (acesso pela porta 
da Câmara). 

Os índices de participação dos mu-
nicípios no produto de arrecadação 
são fatores utilizados no repasse do 
Imposto Sobre a Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) do Estado. 
Em razão disso, quanto mais eleva-

do o índice de participação, maior é o 

montante repassado pelo Estado ao 

município.

Por meio da entrega da DIPAM, o 

município pode aumentar a participa-

ção na arrecadação de ICMS e investir 

em educação, saúde e infraestrutura, 

proporcionando mais benefícios à po-

pulação. A entrega dos talões de no-

tas fiscais para o preenchimento da 

DIPAM não gera qualquer tipo de re-

colhimento de tributo, e ainda faz com 

que o produtor rural contribua com o 

município sem qualquer ônus. Mais 

informações podem ser obtidas pelo 

telefone (19) 3634-1017.

Aberto prazo para o produtor rural
entregar a DIPAM

Por meio da entrega da DIPAM, o município pode aumentar
a participação na arrecadação de ICMS
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Concurso foi realizado em Espírito Santo do Pinhal e reuniu os melhores cafés do país

Evento premiou os principais cafés do Brasil

O Theatro Avenida de Espírito San-
to do Pinhal emprestou sua beleza e 
imponência para sediar a importante 
e esperada premiação do 3º Concur-
so de Qualidade Cafés do Brasil “Cup 
of Excellence Late Harvest”. O evento 
ocorreu em janeiro e premiou os me-
lhores cafés naturais do país.

Promovido pela Associação Bra-
sileira de Cafés Especiais (BSCA) em 
parceria com a Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investi-
mentos (Apex-Brasil) e a Alliance for 
Coffee Excellence (ACE), o campeo-
nato selecionou 140, de 275 produto-
res inscritos, para classificar as amos-
tras de café natural (colhido e seco 
com casca), das regiões Mogiana de 
São Paulo, Serra da Mantiqueira, Sul 
de Minas, Cerrado Mineiro e das Matas 
de Minas Gerais.

Pela primeira na história do Cup 
of Excellence no Brasil uma mulher 
vence o concurso. Aliás, foram duas 
vencedoras da safra. Além de Cinthia 
Dias Villela, o café produzido por via 
úmida (cereja descascado) pela pro-
dutora Marisa Coli Noronha, no Sítio 
São Francisco de Assis, em Carmo de 

Minas, foi eleito o melhor cereja des-
cascado/despolpado no 14º Cup of 
Excellence - Early Harvest, concurso 
também realizado pela BSCA em par-
ceria com a Apex-Brasil e a ACE.

O segundo e o terceiro lugar fica-
ram, respectivamente, com os cafés 
de Antonio Fortes Bustamante, com 
a nota de 90,25, da Fazenda Paraíso, 
localizada na cidade de Conceição das 
Pedras, em Minas Gerais e de Márcio 
de Souza Franqueira, com 90,19 pon-
tos, do Sítio da Serra, em Carmo de 
Minas, também em Minas Gerais. Os 
participantes foram avaliados pelo júri 
internacional do concurso e os três pri-

meiros colocados, por terem recebido 
notas superiores a 90 pontos, foram 
considerados cafés presidenciais.

Satisfação
Representando Espírito Santo do 

Pinhal, o prefeito Zeca Bene participou 
da entrega de premiação e destacou a 
importância para o município em se-
diar um evento de nível internacional 
como este. “Nossa cidade destaca-se 
pela tradição em cafeicultura, que foi 
marco cultural e ainda é uma impor-
tante alavanca econômica do municí-
pio. Sediar a etapa internacional e a 
premiação deste evento é para nós 
uma honra e comprova nossa posição 

destacada como produtora de café”, 
afirma.

O diretor de Agricultura e Meio 
Ambiente, Tiago Cavalheiro Barbosa, 
também comentou de sua satisfação 
em tão grandiosa realização na cida-
de. “Trabalhamos muito para trazer a 
Pinhal a etapa final desse Concurso. 
Aqui recebemos importantes autori-
dades mundiais no tocante à cafeicul-
tura e certamente o nome de Espírito 
Santo do Pinhal recebeu seu merecido 
destaque”, destaca.

Leilão virtual
Os vencedores ganharam o direito 

de oferecer seus cafés em um dispu-
tado leilão via internet, com a parti-
cipação de compradores de todo o 
mundo, no dia 6 de março de 2014. 
No pregão da última edição do con-
curso, os 22 cafés vencedores foram 
negociados, gerando uma receita de 
aproximadamente US$ 402 mil, a 
uma média de US$ 6,31 por libra-
-peso. O lote de 42 sacas rendeu um 
total de US$ 52.226,40 ao produtor 
Jesimar de Oliveira Sandi, vencedor 
do concurso destinado exclusivamen-
te aos cafés naturais do Brasil.

Cup of Excellence Late Harvest
premia produtores de café
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Programação será entre os dias 4 a 13 de julho em São João da Boa Vista.
Público já pode votar para escolher os shows

A Sociedade San-
joanense de Esportes 
Hípicos já iniciou os pre-
parativos para a 41ª 
EAPIC (Exposição Agro-
pecuária Industrial e 
Comercial de São João 
da Boa Vista). O even-
to será entre os dias 4 
a 13 de julho e contará 
com shows, exposições 
agropecuárias e muitas 
outras atrações. 

Como ocorre tradicionalmente, a 
organização da exposição já lançou 
a enquete no site www.eapic.com.
br para saber quais shows o público 
gostaria de ver na programação. Para 
mensurar a opinião do público foi dis-
ponibilizada uma lista com inúmeros 
nomes de cantores dos mais diversos 
estilos para que o participante possa 
expressar sua opinião.

Cada pessoa pode votar em três 
atrações, restrito a apenas um voto 
por pessoa para que o resultado reflita 
a opinião da maior parte do público. 

Segundo a diretoria, é importante ve-
rificar o desejo das pessoas que fre-
quentam a festa e, dentro da dispo-
nibilidade de data e valor, os artistas 
mais votados poderão ser contrata-
dos.

Pesquisa bateu recorde ano 
passado

A pesquisa bateu recorde em 2013 
foram 20 mil acessos no total, sendo 
que foram computados mais de 14 
mil votos únicos, ou seja, mais de 14 
mil pessoas, um aumento de 50% na 
participação do internauta.

A organização da EAPIC realiza a 
enquete desde 2011 e o número de 
participações tem aumentado consi-
deravelmente. Em 2011 foram 9 mil 
votos únicos e em 2012 exatamente 
11.189 pessoas passara pelo site ofi-
cial da festa para contribuir com sua 
opinião.

Evento tradicional
Considerada uma das maiores 

feiras do gênero do Estado de São 
Paulo, a EAPIC contará com diversas 
atrações, isso tanto para os produto-
res rurais que vão ao evento conferir 

as exposições e provas, 
como também ao públi-
co em geral que irá ao 
evento para assistir aos 
shows. 

Em meio a sua pro-
gramação, destaca-se 
a exposição agrope-
cuária. Reconhecida e 
muito respeitada em 
todo o Brasil, ela reúne 
animais de todo o país 

e até mesmo do exterior, com julga-
mentos ranqueados por associações 
conceituadas no ramo. Dentro da 
programação, o público pode conferir 
as tradicionais exposições de bovinos 
e equinos. Além disso, o evento traz 
provas de charrete, hipismo clássico e 
marcha de equinos e muares.

Devido essa grande estrutura e 
também por reunir diversos atrativos 
simultaneamente, a exposição tem se 
projetado cada vez mais no cenário 
nacional, ficando conhecida popular-
mente como a “festa country mais 
completa do país”.

Começam os preparativos para a 41ª EAPIC
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Dicas sobre a Amostragem

Cooperbatata. Plantando soluções, colhendo produtividade

Informativo Laboratório Cooperbatata  - Análise de Solo
A análise do solo é uma das etapas mais importantes do plantio, pois através dela o agricultor 

obtém informações sobre a fertilidade do solo, conseguindo detectar problemas nutricionais im-
possíveis de serem visualizados a olho nu. 

A Cooperbatata, pensando na produtividade de seus cooperados, disponibiliza o serviço de 
análise de solo em parceria com o IBRA (Instituto Brasileiro de Análises), garantindo maior quali-
dade e precisão das análises à valores especiais.

Para a realização da análise, nossos agrônomos realizam a coleta adequada e fazem a indi-
cação sobre o tipo e a quantidade de calcário e adubo a serem aplicados em cada gleba de sua 
propriedade. 

A análise de solo, além de servir como ferramenta de auxilio ao plantio, é também um instru-
mento de aumento de produtividade, já que serve como guia de recomendação de uso de calcário 
e adubo na medida certa.

Para solicitar o serviço de análise de solo, entre em contato com nosso Departamento Técnico
através do tel. (19) 3641-6563 e agende sua coleta.

Fazer a amostragem pelo menos três meses antes do plantio.

Retirar com um trado, amostras de 15 a 20 pontos.

Utilizar baldes e recipientes limpos.

Coletar 300 g de solo para a amostra que será enviada.

Identificar amostra quanto à gleba e propriedade.
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Os produtores de manga em Casa Branca e Aguaí esti-

mam uma queda de 30%, em média, na produção deste 

ano devido à instabilidade climática. O excesso de chuva 

durante a florada, em 2013, e o tempo seco no início de 

2014, durante a maturação da fruta, vão ter reflexo no 

bolso dos cerca de 40 agricultores do setor nas duas ci-

dades da região.

Igor Dimov é dono de uma fazenda de 30 hectares em 

Aguaí. Tem sete mil pés plantados e sabe que a colhei-

ta não vai ser das melhores este ano. Em 2013, foram 

250 toneladas colhidas. Em algumas áreas as perdas são 

maiores. “A queda foi muito grande e tem área que chega 

a 90%”, comenta o produtor.

Pés que antes costumavam produzir 100 quilos da fru-

ta, atualmente não têm mais do que 20. O engenheiro 

agrônomo Marcelo Apezzato resolveu mudar a estratégia 

e antes mesmo da colheita podou a plantação para ter 

uma produtividade melhor no ano que vem. “É uma ten-

tativa de podar a copa para ter uma geração mais sau-

dável para a próxima safra porque essa infelizmente vai 

amargar os prejuízos”, afirma. (Fonte: G1)

Reportagem: Bruno de Souza

Excesso de chuva na florada e tempo seco na maturação causam prejuízos 

Produtores de manga estimam
queda de 30% na produção
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Aguaí tem 200 hectares da cultura e além da baixa produtivida-
de, os agricultores enfrentam também dificuldades com o preço. 
“O mercado está pagando muito pouco na manga, em torno de 
R$ 0,50, isso não paga nem custo, que chega a R$ 0,80”, relata o 
produtor Igor Dimov.

Em Casa Branca, a situação não é diferente e em uma fazenda 
de 50 hectares boa parte dos 8 mil pés de manga não se desen-
volveu, e muitos estão sem o fruto. “Tem pé que não tem nada, a 
produção está muito baixa”, disse o produtor Wilson Martucci.

A safra começou em dezembro e deve ir até abril, mas talvez 
não seja possível recuperar o que foi investido. “Diminuímos custo, 
para melhorar o lucro e se não tiver solução o jeito vai ser mais pra 
frente vender a propriedade”, comenta Dimov. (Fonte: G1)

O índice de preços Ceagesp recuou 1,10% em ja-
neiro, influenciado principalmente pela queda dos pre-
ços das frutas. Em contrapartida, legumes e verduras 
apresentaram moderada elevação de preço no perío-
do, informa a Companhia de Entrepostos e Armazéns 
Gerais do Estado de São Paulo (Ceagesp).

Em janeiro, o setor de frutas fechou o mês com 
baixa de 2,95%. As principais quedas ocorreram 
com abacate geada (-43,2%), uva niágara (-30,2%), 
figo (-29,1%), goiaba (-27,4%) e maracujá doce 
(-11,7%). As principais altas ocorreram com mamão 
papaia (26,3%), coco verde (26,2%), manga tommy 
(14%) e abacaxi (7,3%).

Perspectiva
A Ceagesp informa que, apesar do início de feve-

reiro com tempo quente e seco, a expectativa é de 
chuvas nas regiões produtoras. A qualidade e volu-
me ofertados, portanto, devem apresentar prejuízos. 
“Com a demanda aquecida neste período por causa do 
retorno das férias e da busca por alimentos mais leves 
e saudáveis, podemos afirmar que fevereiro será um 
mês com intensos reajustes de preço, principalmente 
nas hortaliças mais sensíveis”, informa a companhia.

Em Aguaí, agricultores relatam que valores 
pagos pela fruta não cobrem os custos

Principal motivo foi queda nos preços 
das frutas. Manga caiu 14%

Produtores de manga reclamam também
do preço oferecido pelo mercado

Ceagesp: indicador de preço
recua 1,10% em janeiro
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Ceagesp: indicador de preço
recua 1,10% em janeiro

Engenheiro agrônomo diz que danos são irreversíveis e podem ser cada vez maiores
se o período de estiagem continuar

Na região de Mogi Mirim, o milho 

é a cultura com maiores perdas por 

causa da estiagem, que já chegam 

a 60%. A citricultura também está 

sendo afetada, e a Secretaria Estadu-

al de Agricultura reduziu em 20% da 

estimativa de safra. A cana-de-açúcar, 

a mandioca e a soja também têm 

perspectivas de redução, que che-

gam a 30%.Nos10 primeiros dias de 

fevereiro, choveu apenas cinco mili-

metros na região. Porém, a média de 

precipitação local é de mais de 200 

milímetros por mês. Já a temperatura 

tem alcançado mais de 30°C todos os 

dias. Segundo o engenheiro agrôno-

mo Luiz Antônio Dias de Sá, as perdas 

já são irreversíveis e podem ser cada 

vez maiores se o período de estiagem 

continuar.

“O milho está sofrendo, está mur-

chando e morrendo. Não é mais nem 

um período de estresse, já é falta total 

de água mesmo. Daqui para frente, a 

cultura não vai seguir mais seu ciclo e 

isso não tem mais retorno”, salienta o 

engenheiro agrônomo.

No ano passado, a produtividade 

da propriedade de Evanilton Vicensot-

ti foi de 190 sacas por hectare. Neste 

ano, o produtor ainda nem sabe se vai 

valer a pena fazer a colheita. Ele conta 

que vai colher, no máximo, 40 sacas 

por hectare. A maior parte da área 

deve se transformar em silagem para 

a alimentação animal.

Até agora, nenhuma medida 

emergencial de ajuda foi adotada pela 

Secretaria de Agricultura do Estado 

de São Paulo. Por enquanto, o ve-

rão atípico traz lições para o produtor 

quanto ao manejo da terra e também 

traz muitas incertezas de como vai ser 

daqui pra frente. “A utilização de adu-

bação verde, em alguns casos subso-

lagem, correção de solo a nível mais 

profundo, e não só numa camada su-

perficial de até 20 centímetros, são al-

guns manejos para que a planta pode 

se defender em um período crítico”, 

destaca o engenheiro agrônomo Ro-

berto Machado. “A gente vai esperar. 

Não sabe ainda o que vai fazer, pois 

se não chover, não tem como plantar 

mais. Acredito que a gente não faça a 

safrinha de milho porque estamos 

com medo”, diz o produtor.

Seca provoca 60% de quebra na produção
de milho no interior paulista
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Programa Nacional de Alimentação Escolar beneficia pequenos produtores e crianças das creches
Em Poços de Caldas, o vice-pre-

feito Nizar El-Khatib visitou algumas 
fazendas de membros da Associação 
Comunitária Rural Souza Lima e Re-
gião (Assolima), de onde vêm alguns 
produtos que compõem a merenda 
escolar por meio da agricultura fami-
liar.

Na oportunidade, ele pôde conhe-
cer os projetos desenvolvidos pela 
Prefeitura que buscam melhorar as 
condições de vida do homem do cam-
po. “Em 2013, demos início às com-
pras de alimentos através do Progra-
ma Nacional de Alimentação Escolar, 
o PNAE. Ao todo, 22 agricultores fa-
miliares foram beneficiados com essa 
iniciativa da Prefeitura. Por isso, vim 
conhecer de perto a realidade desses 
produtores”, afirma o vice-prefeito.

Os recursos para o PNAE são do 
Governo Federal e estão sendo aplica-
dos através da Secretaria Municipal de 
Educação para aquisição de legumes 

e verduras para as creches do muni-

cípio. “Para nós, agricultores, é uma 

vantagem muito grande, pois temos 

a garantia de mercado que paga um 

preço justo. Além disso, a Prefeitura 

vem apoiando a Assolima e espe-

ramos ter uma associação cada vez 

mais forte”, comenta o produtor rural 

Claudionor José da Costa.

Na ocasião, Nizar também acom-

panhou os serviços realizados pela 

equipe de infraestrutura rural que 

atende as demandas dos produto-

res com máquinas agrícolas e retro-

escavadeiras. “Esse serviço é muito 
solicitado em todas as comunidades 
rurais do município e têm como ob-
jetivo levar melhoria da qualidade de 
vida para o meio rural. Em 2013, mais 
de 60 produtores foram atendidos 
com esses serviços e esperamos am-
pliar ainda mais o atendimento neste 
ano”, informa o diretor de Fomento 
Agropecuário, Ulysses Ferreira.

“É muito importante todo esse 
apoio que o município vem dando aos 
agricultores familiares, e essa admi-
nistração tem um olhar muito especial 
para o homem do campo”, avaliou o 
vice-prefeito.

A merenda escolar é distribuída 
em 41 centros de educação infantil 
municipais. Cerca de 5.500 crianças 
são beneficiadas com a iniciativa, que 
tem por objetivo garantir a qualida-
de da merenda, além de fomentar a 
agricultura familiar, gerando emprego 
e renda.

PNAE auxilia agricultores familiares
de Poços de Caldas

Vice-prefeito Nizar El-Khatib conheceu fazendas de membros
da Associação Comunitária Rural Souza Lima e Região



12Pág.

Prefeito e diretores se reuniram com agricultores para apresentar
o Programa de Agricultura Familiar na Merenda Escolar

A prefeitura de São Sebastião da 

Grama, através dos Departamentos 

de Educação e Agricultura, está de-

senvolvendo o projeto de agricultura 

familiar na merenda escolar. Por lei, 

no mínimo 30% da merenda escolar 

deve ser comprada diretamente de 

agricultores familiares do município. 

Os recursos são do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE), repassados ao Programa Na-

cional de Alimentação Escolar (PNAE).

Para apresentar o programa, o 

prefeito Zé da Doca, a gerente de 

educação, Elza e representantes da 

Casa da Agricultura convidaram os 

agricultores de São Sebastião da Gra-

ma para participarem de uma reunião 

na prefeitura. Durante o encontro, fo-

ram apresentados os produtos que fa-

rão parte da lista de alimentos e sobre 

o trâmite para a compra.

De acordo com o prefeito, a ação 

irá garantir mais qualidade às refei-

ções servidas aos estudantes. “Os 

alunos têm recebido uma merenda 

de qualidade, inclusive com frutas. O 

programa da agricultura familiar na 

merenda só irá melhorar ainda mais 

a qualidade dos alimentos servidos, 

além de gerar renda para nossos pro-

dutores”, destaca.

São Sebastião da Grama compra
alimentos de produtores locais

AGRO
NOTÍCIAS

Cursos em
Divinolândia

O Sindicato Rural de Divi-
nolândia já oferece vagas para 
os cursos desenvolvidos pelo 
Serviço de Aprendizagem Ru-
ral (SENAR) no município. Ao 
todo são 19 cursos, em dife-
rentes áreas, voltados para a 
formação profissional, e mais 
10 direcionados para a promo-
ção social, além de programas 
voltados para o turismo rural, 
alfabetização para trabalhado-
res rurais sem escolaridade e 
o Jovem Agricultor do Futuro. 

Os cursos são gratuitos e as 
vagas limitadas. Mais informa-
ções através do telefone (19) 
3663-1157.

Zé da Doca promoveu reunião para discutir programa com os produtores gramenses

21ª Feira Internacional  de Tecnologia Agrícola em Ação
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Ao todo foram vacinadas 419.597 cabeças de fêmeas bovinas e bubalinas,
com idade entre três e oito meses

O índice de vacinação contra a bru-
celose no Estado de São Paulo refe-
rente ao segundo semestre de 2013 
foi 82,44% de imunização do reba-
nho, num total de 419.597 cabeças 
de fêmeas bovinas e bubalinas, com 
idade entre três e oito meses. Essa 
vacinação é realizada uma única vez 
para que o animal fique protegido.

Dados do sistema de Coordenado-
ria de Defesa Agropecuária mostram 
que no histórico das vacinações, os 
índices de imunização contra a bruce-
lose têm sido superiores a 80%. Em 
2012 os índices foram 81,75% no pri-
meiro semestre e 81,98% no segun-
do semestre. Em 2013 foram 84,66% 
no primeiro semestre e 82,44% no 
segundo.

Segundo Klaus Saldanha Hellwig, 
veterinário responsável pelo Progra-
ma Estadual, a manutenção desses 
índices deve-se à preocupação do 
criador com a sanidade dos animais e 
a saúde humana, bem como o em-
penho da Defesa Agropecuária nas 
ações de educação sanitária e a im-
plantação do Sistema informatizado 
Gedave - Gestão de Defesa Animal 
e Vegetal, implantado pela Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento. De 
acordo com ele, com esses dados, 
São Paulo segue cumprindo a meta 

estabelecida no Programa Plurianual 
(PPA) 2012/2015, que é obter índices 
de vacinação contra a brucelose supe-
riores a 81%.

O criador que não vacinou ou dei-
xou de comunicar a vacinação até a 
data estabelecida pela legislação po-
derá sofrer penalidades de 5 Ufesps 
por cabeça, por deixar de vacinar e 3 
Ufesps por cabeça, por deixar de co-
municar a vacinação. O valor de cada 
Ufesp – Unidade Fiscal do Estado de 
São Paulo – é R$ 20,14.

Calendário
Em 2013, para facilitar a organiza-

ção do criador, o prazo final para decla-
rar a vacinação contra a brucelose ao 
órgão oficial de defesa agropecuária 

passou a ser o mesmo estabelecido 
para a declaração da vacinação contra 
a febre aftosa (Portaria CDA - 7, de 20 
de fevereiro de 2013), ou seja, para 
as fêmeas vacinadas de dezembro a 
maio, a comprovação deve ser feita 
até sete de junho (07/06); para as 
fêmeas vacinadas de junho a novem-
bro, a comprovação deve ser feita até 
sete de dezembro (07/12).

A mesma portaria estabeleceu que 
para a entrega de leite “in natura” e 
emissão da guia de trânsito animal 
(GTA) para bovinos e bubalinos, de 
qualquer idade, é obrigatória a apre-
sentação do certificado de vacinação 
contra a brucelose de todas as fêmeas 
bovinas ou bubalinas do rebanho, en-

tre três e oito meses de idade, emitido 
pelo serviço oficial de defesa.

Brucelose - É uma zoonose infec-
to-contagiosa causada pela bactéria 
Brucella abortus. Nos bovinos pode 
causar abortamento; nascimento de 
bezerros fracos; retenção de placen-
ta; repetição de cio e descargas uteri-
nas com grande eliminação da bacté-
ria, além de inflamação nos testículos.

Em São Paulo a vacinação é obri-
gatória desde 2002 quando foi insti-
tuído pela Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, o Programa Estadual 
de Controle e Erradicação da Brucelo-
se e Tuberculose animal. A vacinação 
deve ser feita por médicos veteriná-
rios cadastrados na Defesa Agropecu-
ária. “Vale ressaltar que os produtores 
rurais, anualmente, têm que realizar 
os exames de brucelose e tuberculose 
em seu rebanho. O exame de bru-
celose é feito em fêmeas com idade 
igual ou superior a dois anos, desde 
que tenham sido vacinadas entre 3 e 
8 meses. Para fêmeas não vacinadas e 
machos, o exame deve ser feito a par-
tir de oito meses de idade. Excluem-
-se desses, os animais castrados”, dis-
se Hellwig. Ele informou, ainda, que 
o exame de tuberculose bovina deve 
ser feito em machos e fêmeas acima 
de seis semanas de idade.

Brucelose: índice de vacinação em São Paulo
é de 82,44%
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Programa Paulista da Agricultura de Interesse Social já beneficiou
mais de 700 agricultores de 60 cidades paulistas

O reajuste de 83% no teto de ven-
da do Programa Paulista da Agricultura 
de Interesse Social (PPAIS), assinado 
pelo governador Geraldo Alckmin, foi 
publicado no Diário Oficial do Estado 
no último dia 15 de janeiro e autoriza 
que todo agricultor fornecedor de gê-
neros alimentícios para as instituições 
públicas estaduais, passe a acessar 
um valor de R$ 22 mil reais por ano. 

Desde quando entrou em vigor, 
em 2012, o PPAIS estipulou que no 
mínimo 30% das verbas estaduais 
destinadas à compra de alimentos de-
veriam ser utilizadas para adquirir pro-
dutos da agricultura familiar, in natura 
e manufaturados, com o limite até 
então de R$ 12 mil anuais por famí-
lia. O Programa fez com que o Estado 
se tornasse o principal comprador dos 
produtos da agricultura familiar, com 
o objetivo de melhorar a qualidade de 
vida dos trabalhadores no campo. 

Cerca de 700 agricultores, de 60 
cidades paulistas, foram beneficiados 
até agora. O Governo de São Paulo 
destina R$ 100 milhões por ano para 
a compra de alimentos, que devem 

ser utilizados no preparo de refeições 
em instituições públicas. Das 158 
unidades prisionais que integram a 
Secretaria da Administração Peniten-
ciária (SAP), 103 encomendam pro-
dutos hortifrutigranjeiros por meio do 
Programa, o que equivale a R$ 1,56 
milhão de um total de R$ 1,7 milhão 
pago ao PPAIS em conjunto com os 
demais órgãos públicos. A Penitencia-
ria “Ten. PM. José Alfredo Cintra Bo-

rin”, que fica na cidade de Reginópolis, 
pertencente a CATI Regional Bauru, é 
uma dessas unidades que aderiram 
ao Programa e que reconhecem os 
benefícios do PPAIS. “Nós fomos o 
primeiro projeto piloto aqui da região 
noroeste que deu certo. São atendi-
das uma média de 800 pessoas por 
mês em nossa unidade e os produtos 
fornecidos por meio do Programa são 
bem melhores”, conta a diretora ad-

ministrativa da Penitenciária, Simone 
Cristina Palomares Kcáceres.  

Dos alimentos consumidos pela 
população brasileira, praticamente 
70% são produzidos por agriculto-
res familiares. Para o coordenador da 
CATI, José Carlos Rossetti, essa am-
pliação vai ajudar ainda mais no de-
senvolvimento do pequeno produtor, 
que poderá atender mais de uma se-
cretaria com um melhor planejamen-
to em seus negócios. “Hoje, é possível 
encontrar uma boa produção olerícola 
em quase todo o Estado. Com o au-
mento no teto de venda do PPAIS, o 
agricultor conseguirá organizar o que 
ele vai plantar, com preço e quantida-
de garantida durante o ano inteiro”, 
explica Rossetti.

Para ter acesso ao PPAIS, os agri-
cultores familiares devem comparecer 
às Casas da Agricultura da CATI, e os 
assentados e quilombolas aos escri-
tórios da Fundação Instituto de Ter-
ras do Estado de São Paulo (Itesp) e 
solicitar a expedição da Declaração de 
Conformidade (Dconp), que tem vali-
dade por quatro anos.

Governo Estadual aprova aumento de 83%
no teto de venda do PPAIS
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Produtores da região de Vargem Grande do Sul relatam que o clima atrapalhou.
Com menos produto à venda, preço subiu e roceiros não arcaram com custos

O clima dificultou a produção de 
batatas que caiu 25% em Vargem 
Grande do Sul no ano passado. Na ci-
dade foram colhidas 6 milhões de sa-
cas, número que corresponde a dois 
milhões a menos do que em 2012. 
Com menos produto no mercado, en-
tretanto, o preço subiu e evitou preju-
ízos no campo.

Apesar de manter os 145 hectares 
de plantação, o produtor rural Odair 
Dotta viu a produtividade cair 10%. 
“As primeiras batatas não pegaram 
um tempo bom e isso prejudicou a 
gente, a produtividade foi bem baixa”, 
explica.

Segundo o engenheiro agrônomo 
Luís Otávio Vilela, o sol foi insuficien-
te para a plantação. “No começo do 
plantio da batata choveu bastante, 
mas durante todo o ciclo da batata o 
tempo ficou nublado, então falou luz 
para que essa batata se desenvolves-
se, fizesse a fotossíntese, foi onde que 
afetou a produtividade”, afirma Vilela.

Lei da oferta e da procura
Num período em que a produtivi-

dade não foi a esperada, o que salvou 

os produtores foi a lei da oferta e da 
procura.  “A baixa produtividade fez 
com que o mercado tivesse maior 
demanda do produto”, afirma Pedro 
Hayashi, presidente da Cooperativa 
dos Bataticultores da região (Cooper-
batata).

A região de Vargem de Grande do 
Sul é uma das maiores produtoras de 

batata do país. A área plantada é de 
mais de 10 mil hectares. Com o preço 
em alta no campo, a expectativa para 
2014 é que este número seja ainda 
maior. “Na nossa região tem muita 
área de laranja e como a laranja não 
está com boa perspectiva, eles estão 
comprando ou arrendando essa área 
para possivelmente aumentar a área 

de plantação da batata”, destaca o 
pesquisador.

Agora o produtor rural Rodrigo Ca-
nela está de olho na previsão do tem-
po para decidir se neste ano volta a 
plantar batata ou se mantém o milho, 
que atualmente ocupa 90 hectares da 
roça no período de entressafra. “Tudo 
depende do clima, ele é fundamental 
para a produtividade”, afirmou.

Reflexos
Os preços maiores na roça tiveram 

reflexo no bolso do consumidor. Se-
gundo a Fundação Getúlio Vargas, a 
batata chegou a subir 21%. O repo-
sitor Wanderlei dos Santos disse que 
aos poucos o preço está se estabili-
zando. “Agora ela está mais barata e 
bem mais acessível. Todas as varieda-
des agora estão com o preço melhor, 
então abaixou bastante”, relata.

Os consumidores agradecem. “Eu 
acho que agora barateou, está mais 
barato mesmo. E eu gosto de com-
prar batatas porque gosto de fazer 
sopa com elas”, comenta a aposenta-
da Ermínia Gardim Trevizan. (G1)

Lei de mercado evita prejuízo na roça após queda
na produção de batatas
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Com campanha “Os Maiores Craques do Campo”, feira homenageia a dedicação
e empenho do produtor rural em fazer do agronegócio brasileiro o mais competitivo do mundo

No embalo da Copa do Mundo, a 
Agrishow 2014 – 21ª Feira Internacio-
nal de Tecnologia Agrícola em Ação, 
uma das maiores e mais completas 
feiras de tecnologia agrícola do mun-
do, está lançando a campanha publici-
tária “Os Maiores Craques do Campo”, 
homenagem à dedicação e empenho 
do produtor rural em fazer do agrone-
gócio brasileiro o mais competitivo do 
mundo.

Programada para o período de 
28 de abril a 2 de maio de 2014, em 
Ribeirão Preto a feira é uma idealiza-
ção das principais entidades do agro-
negócio, como Associação Brasileira 
do Agronegócio (Abag), Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas 
e Equipamentos (Abimaq), Associa-
ção Nacional para Difusão de Adubos 
(Anda) e Sociedade Rural Brasileira 
(SRB).

Organizada pela BTS Informa, inte-
grante do Grupo Informa, maior pro-
motor de feiras, conferências e treina-
mento do mundo com capital aberto, 
a exposição se tornou mais que uma 
feira de negócios, funcionando atual-

mente como palco para o lançamento 
dos mais significativos avanços tecno-
lógicos do agronegócio brasileiro.

A Agrishow 2014 deverá reunir as 
principais marcas com atuação, direta 
e indiretamente, nas várias atividades 
do agronegócio. Na edição de 2013, 
a feira exibiu produtos, serviços e so-
luções de 790 marcas a um público 
visitante de aproximadamente 150 
mil pessoas que passaram pelos 440 
mil m² de área de exposição. No total, 

os negócios iniciados na feira do ano 
passado atingiram a marca de R$ 2,6 
bilhões, um crescimento de 15% em 
relação à edição anterior.

Como tradicionalmente ocorre, a 
feira reserva ainda uma área de 100 
hectares, na qual o visitante terá a 
oportunidade de conhecer, na prática, 
as mais recentes experiências tec-
nológicas com sementes, insumos e 
defensivos agrícolas que são desen-
volvidas no local e envolve diversas 

culturas.
No evento, o visitante também terá 

a chance de conferir o funcionamento 
de diferentes tipos de máquinas e im-
plementos agrícolas. Outro atrativo da 
feira é que, em função de sua impor-
tância econômica, ela atrai a atenção 
também das principais lideranças do 
setor, as quais anunciam medidas e 
ações públicas de interesse do produ-
tor agrícola.

Os segmentos e setores contem-
plados na Agrishow 2014 são: agricul-
tura de precisão, agricultura familiar, 
armazenagem (silos e armazéns), 
corretivos, fertilizantes, defensivos, 
equipamentos de segurança (EPI), 
equipamentos de irrigação, ferramen-
tas, implementos e máquinas agríco-
las, máquinas para construção, peças, 
autopeças, pneus, pecuária, produção 
de biodiesel, sacarias e embalagens, 
seguros, sementes, software e har-
dware, telas, arames, cercas, válvu-
las, bombas, motores e veículos (pick 
ups, caminhões e utilitários, além de 
aviões agrícolas).

Agrishow 2014 mostrará avanços do agronegócio


